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1 INTRODUÇÃO
O trabalho consiste no relato de praticas de educação ambiental realizadas em sala de aula pelo grupo pertencer. O “Projeto Pertencer” desenvolvido através do PIBID-Institucional sendo uma proposta pedagógica que utiliza praticas de educação ambiental e o estudo do “pertencimento”. Neste trabalho consta a descrição e o desenvolvimento de uma experimentação sobre o tema “Chuva ácida” sendo executada com alunos do ensino fundamental da 5º e 6º. As atividades práticas de educação ambiental foram desenvolvidas na Escola João de Oliveira Martins, situada no município de Rio Grande - RS. O objetivo da realização desta atividade foi potencializar a compreensão do fenômeno bem como desenvolver um senso crítico em relação às atitudes humanas sobre o meio ambiente.
O projeto é um instrumento de auxilio a formação docente, ao mesmo tempo em que realiza o estudo do “pertencimento” (Sá, 2005), através de praticas de educação ambiental, abordando diversos temas tais como, lixo, coleta seletiva de lixo, reaproveitamento de lixo, a importância da água, chuva ácida e realizando algumas práticas como construção de maquetes, saídas de campo e outras. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A chuva ácida (Baird, 2011) foi um dos temas escolhidos para ser trabalhado em sala de aula. A partir de um debate com grupo “pertencer” vimos que seria necessário tornar este tema em algo mais descontraído e interessante para os alunos. O primeiro passo foi nos informamos sobre o assunto, depois montamos uma apresentação em PowerPoint contendo conceitos e imagens para visualizar melhor e debater. Cada slide com imagens foi questionado, analisado e debatido. 

Partir de conhecimentos prévios sobre “chuva ácida” não foi fácil, pois eles não haviam ouvido nenhuma notícia sobre esse assunto. Sabiam o que era chuva e como era formada, pois estavam estudando esse tema nas aulas de ciências.

A experimentação foi realizada conforme está na sendo mostrado na figura 1 com os seguintes materiais: Um recipiente de alumínio (uma leiteira), uma porção de enxofre, uma flor de hibisco, fósforos, uma colher de metal e um vidro de abertura grande. O experimento teve inicio a partir do aquecimento de um volume de água na leiteira. A seguir uma porção de enxofre foi queimada na colher de metal e foi tampado rapidamente sobre a água em evaporação. O vapor de água misturava-se ao vapor de enxofre e fazia com que o vidro sobre a leiteira ficasse embaçado originando gotas que caiam sobre a água da leiteira. Ao final do experimento para demonstrar que água estava com o pH baixo colocamos uma pétala da flor na água que havia se misturado com o vapor de enxofre fazendo com que esta inicialmente vermelha ficasse esbranquiçada.
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Figura 1 : Imagem demonstrativa dos materiais usados no experimento da chuva ácida; No segundo momento debatendo o que eles haviam entendido do experimento
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A experimentação em sala de aula é um recurso que potencializa o processo de aprendizagem porque possibilita o aluno “ver”, investigar, tocar, manusear e realizar o fenômeno o qual esta estudando, além de possibilitar maior interação entre professor e alunos. Nosso objetivo era produzir um experimento sobre chuva ácida na qual os alunos pudessem entender a sua origem, formação e os seus danos ao meio ambiente, fazendo-os refletir sobre a ação humana e os impactos decorrentes desse “agir” humano sobre a natureza.

O debate entre nós e os alunos foi muito interessante. A questão sobre o que é um ácido originou diversas opiniões e foi claramente identificada quando os alunos visualizaram a imagem de um limão. A partir desse momento compreenderam que era uma substância que “queima”. Neste debate um dos alunos levantou a seguinte questão: “A chuva ácida é uma chuva que queima?” Em torno dessa pergunta muitas observações e opiniões foram feitas.Trabalhar a questão da origem da chuva ácida foi bastante interessante, pois os alunos identificavam rapidamente a poluição da vinda dos veículos, das indústrias, da liberação de fumaça das chaminés e as ações humanas como motor principal da poluição atmosférica. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebendo o entusiasmo inicial e tendo como resultado final do experimento a consciência dos alunos de que devemos começar a cuidar do meio ambiente antes que nossos recursos se esgotem devido ao desenvolvimento desenfreado, nos sentimos realizados enquanto graduandos, pois formar alunos que algum dia serão futuros trabalhadores com responsabilidade ambiental é fundamental, vendo a compreensão dos alunos naquele momento pude sentir que nosso objetivo enquanto futuros professores está sendo alcançado, educar para a vida, educar para cuidar do planeta.
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